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A INCLUSÃO DO PAI ADOLESCENTE NA GRAVIDEZ 
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Introdução: A gravidez na adolescência tem sido considerada um problema de saúde pública. A baixa renda e a baixa escolaridade são 
uns dos fatores que acompanham a gravidez na adolescência, assim como a  história familiar que configura neste contexto, tal  
característica em geral  se reproduz de geração-a-geração.A partir da década de 70 a inclusão do pai na relação de cuidado com o filho já 
era de extrema necessidade,desde então, vem chamando a atenção de pesquisadores e legisladores para essa problemática.No entanto 
os homens adultos e pais adolescentes vem sendo excluídos desta participação,pois há um desequilibrio nas relações de gênero.Objetivo 
identificar o que a literatura nacional apresenta sobre a inclusão do pai adolescente na gravidez.Materiais e Métodos:Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa, originada de um trabalho de conclusão do curso de enfermagem, onde foi realizado um 
levantamento sobre a produção científica nos bancos de dados do SCIELO existentes no período de janeiro de 2000 a dezembro de 
2009.A busca do material gerou 162 publicações nacionais, onde  foram selecionadas 156.A partir dos critérios de inclusão e exclusão 
foram apresentadas 17  publicações no estudo.Resultados e Conclusões:o material bibliográfico explorado possibilitou a formulação de 
três categorias temática que versa sobre o tema proposto.A Cultura dos Serviços se Saúde e as Relações de Gênero; Paternidade: 
sentimentos e responsabilidade, Renda e Escolaridade.Identificou-se que a sociedade exclui o pai adolescente, inclusive os serviços de 
saúde, sendo muito provável que o contexto atual não esteja estruturado para atender esta população, tornando-se necessário rever os 
conceitos da sociedade, sobre a cultura de gêneros.A discussão deste tema ainda tem um caminho a percorrer na história, mas está 
sendo construída por profissionais, pesquisadores de diversas áreas e instituições envolvidas no cuidado e educação, buscando um olhar.  
  

 




